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A Volta para os Nomes de Usuário: Uma Reflexão Sobre o
Amor e a Internet

Quando o  internet foi inventado, ninguém usava seus nomes reais lá. Agora, estou começando a
me perguntar se quebrar essa convenção foi  um erro. "Começando a me perguntar" - correção,
tenho certeza de que foi um erro. Precisamos voltar aos nomes de  usuário -
xX\_tha\_0rin0c0\_Xx, essas coisas - e anonimato e nenhuma webcam e, idealmente, modems
choramingantes de 56k. A internet é  muito rápida, muito acessível, muito sempre-ligada. Nossos
telefones podem sugar internet do céu e a ideia de "desconectar-se" está extinta.  Estou
pensando {k0} começar um dos partidos políticos de um tema que sempre são aniquilados nas
eleições municipais de Londres  sobre isso, por sinal, então mantenha os olhos abertos.

Os Sem Encontros: Um Documentário Sobre o Amor na Era  Digital

Como sabemos, o que a Channel 4 excela são documentários que podem ser descritos como
"doce,  mas estranho", e este semana The Nevermets começa (sexta-feira, 24 de maio, 10pm),
que é um clássico do gênero. The  Nevermets segue uma série de, como a narradora Dawn
French continua descrevendo-os, "britânicos comuns", enquanto eles olham para as telas  de
seus telefones e sorriem na cama. Isso porque eles estão todos apaixonados por alguém {k0}
outro lugar do mundo  que eles conheceram {k0} um chatroom ou no Snapchat, ou de conversas
estendidas no Instagram ou no Facebook, e -  apesar, {k0} muitos casos, as duplas professarem
ser apaixonadas um pelo outro - eles nunca se encontraram. Então, nós assistimos  a eles se
encontrarem.
Uma coisa curiosa que comecei a me perguntar ao assistir a  todas essas pessoas se
encontrarem foi o que esse documentário teria parecido se tivesse sido feito {k0} intervalos de
cinco  anos ao longo das duas últimas décadas. Então, {k0} 2004, se você dissesse à {k0} família
que estava apaixonado por  alguém que conheceu online e estava planejando gastar todos seus
estragos voando para a Malásia para vê-los na vida real,  eles atacariam você com um camisolão.
Em 2009, à medida que o Facebook começou {k0} babose espalhando-se fora de colégios  e
universidades, era possível, mas estranho, que você se tornasse eroticamente encantado com
alguém que continuava aceitando seus bônus de  login diários do Farmville. Em 2014, o Twitter
era essencialmente um site de namoro, e todos haviam estado {k0} pelo  menos uma boda do
Tinder. Em 2024, se você disser-me que estava apaixonado por alguém com quem mantinha um
snapstreak  de 600 dias, eu assopraria {k0} {k0} cara. O que o namoro de longa distância na
internet parece {k0} 2024?  Bem, {k0} teoria, até agora deveria ser tão doméstico e comum a
ponto de ser tedioso.
 Claro, isso supõe que os "britânicos comuns" se encontrando seus amores de longa data
estejam desfrutando, o que, {k0}  The Nevermets, eles raramente fazem. Vemos Sarah encontrar
seu namorado online filipino de dois anos, Jgoy, exausto por dois dias,  quebra-garganta, falta de
sono e comida, e a frase inquietante quando ela chega à {k0} moradia para as duas semanas: 
"Gosto da {k0} casa. É muito ... amarelo." Jay, um estudante bonito de A-level com franja pesada
cuja comida favorita  é "salsicha de rolo", conhece {k0} namorada indiana Veena pela primeira
vez e é imediatamente apresentado com uma corrente de  ouro, duas dúzias de familiares e uma
folha de banana cheia de curry que ele esfrega fracamente com a mão  errada antes de perguntar
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se eles têm filetes de peixe. (A dupla se conheceu {k0} um chatroom de roleplay do  Jogo do
Trono e não quero ver uma única palavra da
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